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Desde que regressámos, Jª são várias as vezes 

que encontro sobre a secretária páginas de jornal com 
assuntos ultramarinos. 

t o Júlio. t o Senhor Correspondente de alguns 
dos nossos diários, que destaca dos seus jornais o pouco 
que eles dedicam ao Ultramar e mo oferece, para minha 
actualização. 

Mal ele sabe quanto este gesto corresponde a 
um gosto antigo/ Naquela idade em que a gente desperta 
para o interesse do social, o estudantezito que eu era não 
perdia letra de páginas semelhantes, publicadas nos se­
manários e revistas que, então, eu tinha bem mais tempo 
para ler. 

Não admira que esse gosto antigo fosse amadure­
cendo com a idade. Menos admira que ele seja hoje 
mais intenso do que nunca, porquanto as notícias me falam 
de algo que já vi, ou estou em condições de imaginar 
com mais aproximação à realidade. 

Ora é pena .que os grandes jornais digam tão 
pouco do nosso Ultramar. Que até agora, tenham limitado 
quase ao anedótico, o noticiário que de lá nos dão. Foi 
uma queixa ouvida algumas vezes durante a nossa viagem: 
«Os jornais metropolitanos só falam do Ultramar, quando 
um leão mata um caçador ... » E logo acrescentavam de 
quantos, com longos anos de Africa, nunca viram uma 
fera, a não ser no jardim Zoológico. Eu também não 
vi mais do que uns alegres macaquitos durante aqueles 
dois meses em que atravessámos de norte a sul, algumas 
vezes de carro, Angola e Moçambique. 

Estas presenças esporádicas sobre um fundo de 
ausência de informação, (sobretudo dos problemas, ainda 
mais do que os factos) deformam a mentalifiade do metro­
politano que jamais pisou terra africana. E pena e é mal. 
E mal, porque nós temos de viver intensamente tudo o 
que respeita ao nosso Ultramar. Ouve-se dizer frequente­
mente que Angola ou Moçambique (como Macau ou Timor ... 
e o 1resto) são tão Portugal como o Minho ou as Beiras. 
Eu digo que são ainda mais Portugal do que o Minho ou 
as Beiras, enquanto a sobrevivência económica da Família 
portuguesa, agora em número superior a nove milhõ~s, 
tem incomparàvelmente mais condições lá do que cá. 

E mal ainda, enquanto resistência à graça das faci­
lidades actuais. Com efeito, Africa está hoje mais perto 
de nós. As distâncias '(Foi lá ainda, que ouvi este pensa­
mento) já se não medem em quilómetros, mas em dinheiro. 
t mais rápido-e mais cómodo-dar um salto a Lourenço 
Marques, do que ir de Faro a Bragança. O único obstáculo 
é o preço; mais nenhum. A verdade é que esta aproximação 
agrava a responsabilidade da nossa ignorância ou da 
desfocagem que torna fabulóso um conhecimento que deve 

· ser simples e objectivo. Quantos inêxitos entre os que 
por lá não têm triunfado não são devidos justamente ao 
desacerto entre o real e a miragem, que a falta de preparação 
deixou formar! 

Será, talvez, um favor que ficaremos a dever a 
todas e_stas vozes que nesta hora gritam a respeito de Portu­
gal africano : o acordar da consciência "!acional para um 
bem que não foi ainda estimado como é digno. 

E Africa, por todos os motivos - históricos e 
presentes, espirituais e materiais - é tão apaixonante 
para nós! 

. ._ I 

Sempre que surgem visitan­
tes em Belém, logo se fica à 
espera da pergunta que nunca 
falha: 

- Que fundos tem a Obra? 
Conta com a ajuda de algum 
benemérito rico? Pelo menos 
deve 't er comparticipação do 
Estado ... 

A resposta é sempre a mes-

a 

ma: Não, a Obra não tem fun­
dos, nãa se firma na ajuda 
de qualquer benemérito endi­
nheirado e nem sequer tem 
comparticipação do, Estado. 

Sabemos como as coisas se 
passaram por duas vezes, 
quando Jesus quis alimentar a 
multidão que O acompanhava 
a lugares desertos, desejosa de 

a 
Hoje é Natal. À consoada primeiro; depois. na Missà do galcr­

estmnos presentes todos. Todos. Toda a Famüia. Uns ali; outros a 
dezena.s ou centenas de quilómetros; putros, ainda, a milhares de 
milhas ... Não importa. Um só é Aquele cUJjo ·na.scimento celebramos. 
NEle, por Ele, a todos os homens que quisessem renascer, foi ofere:­
cülo acessn à Família de Deus. A Festa do Seu nascimento é a do 
nosso renascimento. Portanto não admira que esse dia os homens se 
sintam tão irmanados; tão singularmente capazes de ~antar em unis· 
sono a Paz dos seus cprafÕes e as glórias ao Senhor da Paz! 

Ele está acima; não depende do tempo ou da distância. 
Ontem, houve outros homens. Amanhã, outros lúíc--de na.scer. 

Ontem, hoje e amanhã, Ele é. E wdos os que quiserem renascer(, ~m 
qualquer tempo ou de qualquer 
lugar, hiio-de encontrar-se nEle, 
pois só por Ele há renascimento. 

Fora, o tempo passa até ao 
dia que só Ele sabe. NEle, para 
os que renasceram por Ele e aí 
vivem - para esses o tempo já 
não corre nem conta. 

Menos importa a dist,ância que 
hoje separa os homens entre si. 
Eles convivem em Cristo, no 
Corru;ão do mesmo Cristo, e aí, 
só aí, é possível o encontro de 
todos os homens - os de nntem, 
os de hoje, esperando os de 
àmanhã - eles, também, inde· 
pendentes já do tempa e da dis­
tância. 

S<S o mistério de Jesus explica 
o mistério da presença uns aos 
outros de todos os da Família, 
apesar da disroncia que nos se­
para e do tempo que, sensivel­
mente, nns separou. 

E assim, hoje, dia de Natal, 
primeiro à consoada, depois na 
Missa do galo em cada dos nos­
sos Altares, estaremos todos, to· 
dos sem excepção: os Doentes 
do Calvário; os Rapazes; os já 
casados com todos os Seus; os 
Padres; as Senhoras; os que al­
guma vez foram de cá; os de 

Africa, da lndia, de Inglaterra e 
do Braril; aqueles que 11 Senlwr 
chamou; Pai Américo no centro 
da grande reunião familiar; todos 
os Amigos, rnai.s pertinho aqueles 
que choram as nossas lágrimas 
e riem os nnssos risos; todos os 
filhos de Deus - que certo dia 
na.scemos e neste renascemos, 
por Ele, com Ele, para vivermo·s 
e nos encontrarmos nEle, por so· 
bre o tempo e a distância. 

É assim a nossa Festa. Visíveis 
uns para os outros - poucos, só 
alguns... Invisíveis, pelo tempo 
ou pela distância - um número 
imenso. Todos .somos presentes 
e rws apresentamos oo Menino 
celebrado pela mesma prece que 
a Mã.e Igreja reza: 

«Que a tlUl misericórdia, Se­
nhv~, seja conrwsco, 

Que não esperamos em maz.s 
ninguém senão em Ti». 

«Pelos irmãos aJusentes ... 
Meu Deus, salva-os todos, 
Todos os que esperam em Ti>. 

11.Pelos irmãos que nos levas-
te ... 

Senhor, guardaras na Tua 
Pan. 

conhecer a verdade e o carru 
n110 da salvação. O Senho 
quis que primeiro lhe apre 
sentassem o pouco aliment1 
que havia: Alguns pães· e pei 
xes. Então Ele os abençoou • 
nada mais foi necessário pari 
que todo o povo comesse at• 
à saciedade. 

Com «Belém», acontece1 
coisa semelhante. Pôs-se à dis 
posição do Senhor tudo quan 
to havia em nossa mão- o qm 
era um quase nada. Ele, por 
que queria a Obra, abençoou i 

multiplicou. Não quisesse Ele 
e nada se fazia, visto não ha. 
ver nem fundos, nem grandE 
benemérito, nem compartici. 
pação do Estado . 

Esta a grande garantia, par 
ra as Obras que nascem do na. 
da: só terem possibilidades dE 
existência quando Deus ~ 
quer. Por serem obras de 
Deus, só de Deus dependem. 
Quem nelas trabalha não cor,. 
re o risco de viver na ilusão 
de pensar que são de Deus e, 
afinal, serem dos homens. Há 
por vezes quem prefira con­
servar-se na ilusão e isso é que 
é de lamentar. 

O «milagre de Belém:. como 
lhe tenho ouvido chamar, co­
meçou como o da multiplica­
ção dos pães, mas a multipli­
cação tem-na Deus conseguido. 
por outra forma. ~ que são di­
ferentes as circunstâncias em 
que este se realiza. 

Aquela gente que seguiu J e­
sus até ao lugar deserto, dei­
xando a casa e os haveres por 
causa do Reino de Deus, ·bem 
necessitada estava de que o 
Mestre lhe desse por acrésci­
mo o alimento necessário 
ao corpo. Estando todos 
em igualdade de circunstân­
cias, não podiam socorrer-se 
uns aos outros. 

Mas com Belém o caso é di­
ferente. A obra não se encon­
tra num deserto, isolada do 
convívio dos homens. Como 
poderia isso ser se ela nasceu 
precisamente para o homem e 
por causa do homem' Nasceu 
cá em baixo, no grande vale 
onde uns riem, outros choram, 
uns gozam, outros sofrem. 
Nasceu cá em baixo, mas para 
ajudar a subir para o Alto ri­
cos e pobres, felizes e infeli­
zes. Porque, se na prática da 
continua na página DOIS 



Eu torno a lembrar ao 
leitor a vantagem de reler, 
após publicação completa, 
cada uma destas longas car­
tas doutrinais de Pai Amé­
rico, que nós temos de dar 
à estampa aos pedacitos, 
por força das exigências 
do espaço. 

São documentos de muito 
interesse, que o "' revelam 
cheio de ânsia de vida e 
comunicação espiritual, nu-

ma data pouco distante ainda 
dos primeiros passos na for­
mação sacerdotal. 

Esta carta é, como a an­
terior, de Novembro de 
1926. 

• 

xeira, sábio de reputação 
feita, por tratar das suas 
digressões pelos Alpes, Suí­
ça, etc. nos seus tempos 
de idade mais própria, (ele 
hoje tem uns 80) e ainda 
porque o autor ama muito 
a Deus e a Natureza e é 

Quando chegar aí «0 um católico praticante. Se 
Santuário de Montanha», aí não aparecer, diga-o, que 
saído agora dos prelos, com- eu mando daqui. 
pre e leia. 'Interessa-lhe por E para não perder o tem­
ser obra -. de Gomes Tei- po, visto que tinha de lhe 

--------------------------~ escrever a pedir o X da 
assinatura inclusa, vamos 

' 

aqui fazer duas breves con­
siderações sobre uma coisa 
que ocupa o ânimo de toda 
a gente medíocramente ilus­
trada: O Ideal. 
· O que vem a ser o Ideal? 

É difícil responder visto co­
mo cada qual tem o seu, 
d efinido a seu modo. Melhor 
será pôr a seguinte pergun­
ta : o que deve ser o Ideal? 

Ficam tão lindas e quentinhas! Quem manda mais novelos de lã para fazermos 
uma para cada cama? 

Antes de lhe dar a minha 
opinião, devo declarar que 
é uma verdade filosófica as­
sente, que ó homem é um 
composto de matéria e es­
pírito. Quando digo verdade 
filosófica quero dizer ver­
dade do domínio do pensa­
mento ; não experimental. 
As verdades experimentais, 
própriamente científicas, são 
a base das filosóficas. Note; 
há muitos pensadores, que 
ao contrário de Marden e 
Burst afirmam que só os 
factos positivos que dimanam · 
das ciências experimentais, 
são dignos da atenção do 
homem. Tudo quanto vai 
fora disso não nos deve 
importar. Mas ponha o caso 
em si. Suba aí ao Ribeiro 
Frio, como felizmente tem 
feito. O que examina são 
factos positivos e na verda­
de ao aicance da razão. 
Mas depois de os ter obser­
vado, sentido, não se sente 
irresistívelmente levado a 
meditar, a pensar e a ir 
procurar a última causa de 
tamanhas maravilhas? Obser­
va uma colmeia de abelhas, 
estuda a emigração das aves, 
lê a precisão das leis astro­
nómicas-e não vai buscar 
com o pensamento, a últi­
ma causa desses mistérios? 
Sim, vai. E vão também 
os que negam «the power 
of the thought». 

vem da página UM 

caridade para com o próximo 
necessitado nãe> há elevação 
nem salvaçã:o. E sem condi­
ções de vida humana não pode 
o miserável respeitar a sua di­
gnidade de membro da grande 
família humana e de filho de 
Deus. 

Em consequência, por que 
vias terão de chegar a «Belém» 
as dádivas do Pai do Céu? 
Pelos actos de caridade das 
almas bem formadas, daquelas 
que aceitam como verdadeira 
esta afirmação de S. Paulo: 
«A Fé sem obras é morta». 

Vem aqui a pre>pósito cont ar 
algo do que se vem passando· 
em «Belém», desde o princípio. 

No dia seguinte àquele em 
que saiu o primeiro apelo no 
jornal, chegou do Porto a pri­
meira nota de 20$00, mas em 
carta muito avinagrada. Creio 
que a nota não passou de pre­
texto para me darem aquela 
«ensinadela». Fiquei muito se­
rena, graças a Deus ! De -resto, 
considerei que foi até um bom 
começo para. quem não pre­
tendia construir obra sua. No 
dia seguinte, nota igual, de 
Lisboa, acompanhada de um 
vestido. E ·os donativos come­
çaram a chover dos mais va­
riados pontos do País, satis­
fazendo as despesas feitas até 

vésperas do Natal. Quando, 
em 22 de Dezembro, tomei 
conta da casa, de certa loja 
comercial vieram cá entregar 
um lote de 10 cobertores, que 
eu mandara pôr de parte havia 
mais de um mês. Dinheiro 
para os pagar não havia, mas 
no dia seguinte chegou o pri­
meiro cheque, de Coimbra, 
que bastou exactamente para 
pagar a dívida - de mil escu­
dos. No dia seguinte fiz uma 
compra de roupas de cama que 
importou· em mil e quinhentos 
escudos e passadas vinte e 
quatro horas chegava o pri­
meiro vale do Porto, com a 
quantia exacta para satisfa­
zer mais esta dívida. 

Foi assim no princípio e 
assim tem continuado a ser até 
hoje. Por isso eu permaneçô 
cheia de fé no futuro de «Be­
lém». Estamos a chegar a um 
ponto em que conseguir para 
a Obra instalações maiores e 
mais adequadas é uma questão 
de vida ou de morte. «Belém» 
vai ter, dentro em pouco, a 
necessidade premente de aju­
das de maior vulto. E eu es­
pero encontrar, por Deus, jun­
to das entidades oficiais e dos 
particulares, tudo aquilo de 
que «Belém» necessita para se 
tornar instrumento salvador 
de grande número de rapari­
gas pobres, sem lar nem pão. 

«T·odos os que esperam em 
Deus não serão · confundidos». 

Bom Natal vos deseja, 

Inês - Belém - Viseu 

Ora pois ; temos então o 
homem assim definido : um 
composto de matéria e espí­
rito, ou corpo e alma. 

E sendo assim, não admira 
e é até muito natural que 
haja duas espécies de ideais 
no homem; o da matéria 
e o do espírito. O primeiro 
é o mais vulgar, o mais aces­
cível e o que ocupa a maior 
parte das multidões e é 
também aquele que menos 
satisfaz o homem. Este não 
nos importa, visto como Você 
é já muito superior a ele. O 
seu ideal é solicitado pelas 
forças do espírito. Qual é 
então o elemento natural 
do espírito quando nós lhe 
facilitamos os movimentos? 
É a vontade da perfeição 
com· a natural consequência 
do conhecimento próprio. 

CAMPANHA DE ASSINATURAS 

Boas notícias! 
Quande> o nosso coração vi­

ve uma grande alegria, quase 
ficamos manietados para ex­
primir o que nos vai na alma. 
É tão natural! P.ois esta quin­
zena foi riquíssima de boas 
notícias. Não tem vindo dia 
ao mundo sem list as e listas 
de novos assinantes. E as 
cartas que acompanham este 
tesouro ! Quão ricas de am<>r e 
carinho! Olhem para esta de 
Foscoa: 

«Respondend()I ao v os s o 
apelo da Campanha. de As­
sinaturas, é com a maior sa­
tisfação que venho dizen-vos 
que ananjei duas. É muito 
pouco para o· que eu queria, 
mas sempre que possa não 
deixarei de continuar». Quan­
tas no mesmo .estilo e com a 
mesma satisfação ! Oh «Gaia­
to», como geras tantos apaix()!­
nados ! Como transformas tan­
tas almas ! E só por isso é que 
uma Professora da Póvoa de 
S. Miguel (Moura), não resiste 
a contaminar nas alunas a sua 
devoção. «Nós desejamos 3 
jornais», diz a lista, subscrita 
por uma delas. Muito bem! E 
até este pormenor de persona­
lidade nas crianças afirma 
quanto a Professora se alimen­
t a e vive do Famoso. 

• 
O homem, nesta fase da 
vida, lança· sobre si um 
olhar introspectivo, estuda­
-se, procura · conhecer-se e 
trata de modificar e corrigir 
as suas faltas e, desta sorte, 
na vida natural e com o 
auxílio das forças naturais, 
pode o homem at4lgir uma 
grande perfeição. E chegou 
entãq à meta dos seus dese­
jos? Tem porvel}tura todas 
as suas aspirações realizadas? 
Não, e Você bem o sabe. Há 
ainda um vácuo, uma certa 
inquietação, um desejo vago, 
indefinido ... Passemos agora 
à vida sobrenatural que é , 
como já disse, fazer tudo , 
ainda as acções mais insi­
gnüicantes por consideração 
respeito e amor de Deus. 
Neste caso o desejo de per­
feição é muito mais lato, 
visto como o modelo que 
pretendemos imitar é infi­
nitamente mais perfeito do 
que a nossa consciência, por 
amor da qual agimos no 
primeiro caso. Por este ca­
minho p arece pois natural 
que o homem possa final­
mente vir a tranquilizar as 
justas aspirações da alma. Pois 
não vem. Sabe o que suce­
de? O nosso desejo de per­
feíção é crescente, em aten­
ção ao modelo que procura­
mos seguir. E à maneira 
que prosseguimos, dá-se a 
estranha circunstância de 
observarmos em nós grandes 
deficiências, de maneira que 
se dá o seguinte ·paradoxo: 
quanto mais lutamos para 
ser perfeitos mais imperfei­
ções descobrimos; deseja­
ríamos subir e logo verifi­
camos que as asas não nos 
levantam. Eis o conhecimento 
sincero da nossa indigên­
cia, a base da humildade 
cristã e a necessidade da 
oração. 

O Porto acordou ! Já espe­
rava is.so mesmo. No Espelho 
da Moda__,o nosso depósito-­
receberam-se muitos assinan­
tes. De entre os quais convem 
destacar uma lista dactilogra­
fada com 17 deles. E quase 
todos engenheiros! Das que vi­
eram pelo correio, uma delas 
a abarr<>tar, algumas são de 
amigos da primeira hora - e 
com dinheirinho à frente. Mas 
temos aqui uma carta a que 
não resistimos. Aí vai : «Pre­
zados amigos. Em meu poder 
a vossa lista para novos assi­
nantes, a qual remeto com as 
inscrições que me foi possível 
conseguir. Não reparem que 
sendo eu do Porto as mesmas 
sejam da Província, p-0is como 
sou viajant e só assim as conse­
gui. De harmonia com a dou­
trina . que a mesma contem, 
tive <> cuidado de procurar 
pessoas capazes de cumprir». 
Sim, senhor! O P.o'J:to quando 
se apaixona vai de vento em 
pôpa ! Repararam no «Cuidado 
de procurar pessoas capazes 
de cumprir»~ Isto é muito im­
portante. Tanto, que em todas 
as Campanhas martelamos es­
ta part icularidade.Só nos inte­
ressa, verdadeiramente, quem 
aceite o compromisso da lei­
tura e assinatura do jornal. 
De contrário, são peso morta. 
E o «Gaiato» é obra de vivos 
-e tem Vida. 

Lisboa mantém o ímpeto 
inicial. Graças a Deus! Entre 
o maço de listas da capital, 
3 delas são cheias de fio a pa­
vio ! Uma é dos Funcionários 
do Instituto Nacional de Es" 
tatistica, e inscreveram-se pe­
lo seu punho a convite de um 
colega, supomos. 

O despique Lisboa-Porto co­
meça agora. Com o andar do 
tempo, o bairrismo de lisboe­
tas e tripefoos vai dal'I muito 
que falar! 

• 
A província continua - e 

continuará, se Deus quiser -
na mó de cima. O Senhor Pa­
dre Acílio, da nossa Casa de 
Setúbal, manda um cartão es­
pumante e segue tal qual: «Aí 
vão duas listas das que você 
gosta. Não vá dizer que só aí 
pelo Norte é que se progride. 
Também cá no Sul o calor se 
vai comunicando». E com la­
baredas quentinhas, Senhor 
Padrê Acílio ! Não há dúvida 
que as duas listas, pejadas de 
assinantes do Barreiro e de 
Setúbal, calaram fundo no nos­
so coração. Já que estamos 
com as mãos no Sul, saibam os 
senho;i:-es que tivemos mais 
gente fresca de Vila Viçosa, 
Gavião., Fronteira, ·Amoreira­
'-Gare, Colos, Faro, Portimão, 
Silves, Odemira e Ferragudo. 
O Sul caminha a passos de 
gigante! 

Cont inuando a desfiar o 
mapa, t emos a Livração, com 
6 deles, e um sacerdote à ca­
beça. Assim, sim ! Covilhã uma 
com 7. Santo Tirso, com 3. 
Aveiro, 4. Vagos, 6. E mais 
de Trevões, Mourisca do Vou­
ga, Benquerença, Sabugueiro, 
Figueiró dos Vinhos, S. Mar­
tinho de Recezinhos, Bairro 

1 
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'l.9em com o selo branco 
Ôaq,uela 'Junta ôe 1reguesia 

«Com os mais sinceros e 
respeitosos cumprimentos, 
vimos à p resença d e V. 
pedir encarecidamente o fa­
vor de ver se nos podia 
auxiliar com qualquer coisa 
para distribuirmos no Natal 
ou Ano Novo pelas crianças 
e velhos mais necessitados 
desta freguesia, que infe­
lizmente são bastantes-cer­
ca de 48 famílias - , e 
presentemente em maior 
crise se encontram por ter 
chovido quase ininterrup­
tamente há cerca de dois 
meses. 

Ora, sendo os chefes de 
família todos humildes tra­
balhadores rurais, vivendo 
só do exíguo salário de 
14$00, desnecessário se tor­
na dizer a V. a miséria já 
verificada nos seus pobres 
lares, me smo ganhando os 
dias, quanto mais nada ga­
nhando, como sucede à vol­
ta de dois meses. 

Agradecíamos o que pu­
desse se r como sendo : rou­
pas de cama e de agasalho 
e calçado, géne ros, ou qual­
quer subsídio em dinheiro, 
a fim de nos ajudar a pro­
porcionar aos pobre s um 

-Natal melhor e mais alegre. 
Os artigos podem vir pelo 

-

C. F. para a estação de ... e o 
dinheiro por vale do cor­
reio, pagável nos C. T. T. 
do Pinhão que dista daqui 
a pouco. 

Também era urgente ver 
se nos podiam subsidiar, 
pelo menos, para já, 3 po­
bres e numerosas famílias, 
além de cerca de mais 20, 
que vivem em lojas térreas 
amplas, como possilgas, além 
do mais, põe em perigo 
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a moral das pobres crian­
cinhas. Por exemplo : A. L. C., 
casado, com 8 filhos e mu­
lher, vive numa das tais 
lojas. Tem 38 anos de idade. 
O filho mais velho 18 e o 
mais novo l, só com 3 enxer­
gas de palha. Outro é urna 
viúva com 9 filhos, o mais 
velho 18 e o mais novo, 6 
meses. É urna desgraça tal 
situação. O A. L. C. se V. con­
cedesse o subsídio de 5.000$ 
faria urna casinha de blocos. 
E outros. E este, para já, é 
o mais necessitado, porque 
o dono da loja precisa dela, 
onde ele paga 20$00 escu­
dos de renda por mês, quer 
que ele saia à força e o po­
bre A. L. C. não tem para on­
de ir. Acudam a esta miséria 
por amor de Deus, que 
ele arranja o te rreno e faz 
a casinha com os 5 contos 
que essa benemé rita casa 
lhe der». 

Quanto tempo demorarão bérn as possibilidades. Uma 
as casas a fazer? Não há pra- mudança muito acentuada 
zos fixos . Há, sim, prazos dessas circunstâncias con­
desejáveis. Gostaríamos que eretas afectará os resulta­
demorassern nem muito mais dos, por melhor boa von­
nern muito menos de três ou tade que haja em contrário. 
quatro anos. E dizemos Com o decorrer do tempo 
porquê. A nossa época não surgirão sempre dificulda­
'se compadece com grandes des e complicações. 
demoras. É um mal? É um Por outro lado as nossas 
facto. E os factos terão sem- casas nunca poderão 
pre a sua eloquência. ser feitas muito depressa. 

Custa muito a manter um É mesmo conveniente que 
grupo unido para além dum a construção vá demorando. 
prazo razoável de tempo. Os rapazes não sentirão tan­
As circunstâncias, na hora to as dificuldades económi­
presente, mudam com ra- cas. Sendo pobres, terão 
pidez. E, mudando as cir- que ir ganhando para viver; 
cunstâncias, mudarão taro- ajudar, nalgumas circuns-
................ __ .... _____________ tâncias pelo menos, os seus 

e, ao mesmo tempo, pode­
rem tirar alguns dias no 
mês para os trabalhos. Esta 
circunstância é também de 
alto valor educativo, pois 
dá o valor da p e rsistência, 
da força de vontade, da 
continuidade . Habituar-se-ão 
a saber esperar e, corno 
diz o povo, a dar tempo 
ao temp o. Urna casa, mesmo 
cons~ruida de ernpre i•ada, 
não se faz nuns ~eses, p ois 
será sempre urna obra sé­
ria, difícil, um empreendi­
m ento de valor na vida de 
qualquer p essoa. Assim a 
estimarão melhor dep ois ; 
não haverá tão fàcilrnente a 
tentação de a vende rem. 

(Minho) , 
Condeixa 
da Beira, 
de Basto. 

S. J oão do Peso, 
a Nova, S. Vicente 
Tran coso e Celorico 

• 
F inalmente, têm a palavra 

os portugueses de além-mar. 
Moçambique marca pr esença 
com assinantes de Lourenço 
Marques, Xai-Xai e Mon­
tepuez. Mais do Funchal, do 
Rio de Janeiro e Newark -
U. S. A.. Os portugueses da 
América começaram. E quem 
dera que se entusiasmem tan­
t o como na última Campanha. 

Júlio Mendes 

Velhos laços de rnui:ta ami 
zade nos unem. Laços vin­
dos da sua paternidade pe­
los nossos filhos, especial­
mente pelos vendedores de 
«0 Gaiato», que são os mais 
necessitados dela em qual­
quer parte que vendam. Fui 
assistir à sua tornada de pos­
se de juiz. Se o admirava e 
estimava muito, vim a que­
rer-lhe ainda mais. As pala­
vras que disse tomei-as como 
de urna explosão de urna 
alma quente. 

Começou por considerar 
a criança no seu lugar. Não 
um réu sentado lá em baixo, 
mas um filho de Deus que 
deve ocupar um trono. A 
criança é um mistério. O 
julgamento de um menor é 
o destino de uma vida. Des­
tino que se relaciona inti-
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mamente com o destino eter­
no. Daí a grande lei que 
tem de orientar o julgamento, 
que não pode ser outra senão 
a lei da Moral Cristã. A 
mesma lei que levou Pai 
Américo à doação total e J 

que tem sido a norma da 
«Obra da Rua» nas suas 
Casas do Gaiato. 

Esta Lei está no Evange­
lho. E aquele senhor Dou­
tor pega n 'Ele e apresen­
ta-O a quem estava! Aquilo 
que fizeres ao mais p eque­
nino dos meus irmãos, é a 
Mim. É a jesus. É a Deus, 
juiz de todos os juízes. Ai 
daquele que escandalizar um 
inocente! Mais lhe valia ao 
nascer ser lançado ao mar 
com a mó de um moinho 
presa ao pescoço. 

A sala do Presidente da 
Relação estava cheia de ho-

-

roens de muita responsabi­
lidade nos nossos tribunais. 
Corno estamos tão afeitos a 
palavras vãs e incensações na 
nossa vida social, regressei 
dali radiante com a atitude 
tão cristã daquele Amigo. 

A presença de Deus, o 
Evangelho e a Moral Cristã 
são a lei base de toda a vida 
humana. 

Deus o ajude, Senhor Dou­
tor. 

* 
Agora, sempre que nas 

minhas voltas pela cidade 
tenho uns momentos, passo 
pelas lojas deles. Regalo-me 
de os ver a atender os fre­
gueses e ainda mais com 
as palavras delicadas que 
oiço. É bem certo o ditado 
do povo : quem meus filhos 
beija, minha boca adoça. 

O Humberto comprou já 
em Outubro urna mercearia 
na rua das Azeiteiras. Agora 
foi o Machado que tomou 
conta do quiosque da Ave­
nida Sá da Bandeira. Um 
e outro se sentem felizes e 
mais homens. Tiveram de 
pedir parte do dinheiro, 
pois, apesar das suas e cono­
mias, ainda não tinham de 
seu o necessário. Levantam­
-se mais cedo, arranjam-se 
e partem logo. São respon­
sáveis. Têm a carga às cos­
tas e sentem o peso. 

Cada um deles vai fazer 
24 anos e são nossos de 
pequeninos. Plantas tenras 

arrancadas e atiradas à lama 
das ruas e que Pai Américo 
recolheu e transplantou na 
sua Obra. Hoje são plantas a 
dar frutos e frutos bons. 
Há dias alguém, com muito 
contentamento, me dizia: 
que bom estes rapazes sé­
rios e cristãos à frente de 
estabelecimentos/ 

Outra alegria deste mês 
foi o Carlos ir habitar a 
sua casa. Foi a mãe que 
à hora da morte o deixou 
como herança a Pai Américo. 
Casou há poucos anos e 
agora, com um esforço de 
gigante, ajudado um pouco 
pelo patrão e por nós, conse­
guiu fazer urna casa boa, 
às portas de Coimbra. 

Estes casos são urna prova 
da vitalidade da «Obra da 
Rua». Que se alegrem con­
nosco todos os portugueses 
e demos graças a Deus por 
mais estes testemunhos. 

PADRE HORACIO 

P. S. - Na véspera de Na­
tal, às 14 horas, 
iremos aos Hospi­
tais de Celas fazer 
o Natal dos Láza­
ros, como já faze­
mos há muitos anos. 
Acompanha-nos. E 
se não puderes, 
faz-te representar 
pela tua oferta pa­
ra os Irmãos do­
entes. Não te es­
queças. 

-----~~---------------------------------------------

Custou esforço, custou di­
nheiro, custou tempo. Fi­
cará ali mais o coração, 
porque ficou lá muito san­
gue. O que não custa não 
vale. A pressa é inimiga 
da perfeição. E as casas têm 
de ficar grandes e, duma 
maneira muito particular, 
têm de ficar seguras. O que 
importa não será tanto fa­
zerem-se casas depressa, 
mas irem-se fazendo muitas 
casas em diversas localida­
des. Auto-Construção dese­
ja adaptar-se a diferentes 
regiões. A falta de habita­
ções decentes é geral em 
toda a parte. Tudo quanto 
se faça para atenuar este 
estado de coisas será ben­
vindo e, ao mesmo tempo, 
será insuficiente. A favor 
temos de contar com o efe ito 
do bom exemplo e do bair­
rismo entre os grupos e 
mesmo entre as povoações. 
Este trabalho em grupo é , 
de sua própria natureza, pú­
blico e não d e ixará d e d es-= 
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p e rta r o inte r esse nas ter­
ras vizinhas. Acre ditamos ou 
não na força irresistível do 
bom exemplo? 

Padre Fonseca 

'l.9isaôo pela 

Comissão ôe Censura 

<Património 
ôos 7.}ob1•es 

Em continuação do núme­
ro anterior, aí vai mais uma 
série de placas com sua loca­
lização: 

Estaleiros de S. Jacinoo - S. Jacinto 
(Aveiro); Fábrica Cerâmica do Car­
valhinho, L.da - Mafamude; Fábri­
ca de Conduoores Eléctricos Diogo 
d' A vila, L.da - Parede; Fábrica de 
Curtumes Guilherme A. O. Gama, 
Sue. - Ramalde; Fábricas Triunfo e 
seu Pessoal - Adémia (Coimbra); 
Famalicão - Vila Nova de Famali­
cão; Família Cunha - Setúbal o 
Ramalde (Porto); Família Ferraz da 
Costa - Aldeia Nova de S. Bento; 
Família Miranda - Vale de Ferreiros 
(Rio Tinto) ; Família Soares - Er­
mezinde; Farmacêuticos - Cascais, 
Medelim, Murtosa, Pias, Mirandela, 
Póvoa de Varzim, Praia do Ribatejo 
e Redondo; Federação Nacional dos 
Produtores de Trigo - A rrawÚJs e 
Gueifães (Maia); Frequentadores .Jo 
Café Chave d'Ouro, Porto - Carva. 
lhosa (Paços de Ferreira); Funcioná. 
rios Administrativos de Manica e 
Sofala - Paço de Sousa e Rans (Pe. 
nafiel); Funcionários da Alfândega 
do Porto-Miragaia (P,orto); Funcio­
nários do Banco Espírito SantO··Agu.as 
Santas; Funcionários da Câmara Mu­
nicipal do Porto - Madalena; Fun. 
cionários da Companhia dos Dia. 
mantes de Angola, Dundo - Almi­
nhas - Galegos (Penafiel); Funcio. 
nários dos C. T. T. de Lisboa - Fa. 
nh-Oes; Funcionários dos C. T. T. do 
Porto - Carvalhido (Porto); Fun· 
cionários dos C. T. T. do 2.º Sector 
Telegráfico de Lisboa - Oeiras; 

Funcionários da Direcção dos Servi­
ços de Exploração dos C. T. T. (Res­
tauradores - Lisboa) - Cascais; 
Funcionários da Hidráulica - S. Ju­
lião do Tojal ; Funcinários dos Labo­
ratórios de Engenharia Civil - Es. 
tremoz; Funcionários de Manica o 
Sofala - A lminhas - Galegos; Fun· 
dação da Casa de Bragança - V en. 
das Novas; Futebol Clube do Porto-­
Alminhas - Galegos ; Governador 
Civil do P.orto - S. João da Foz 
do Douro; Governador Civil do Por· 
to - Paredes; Graças a Deus -
Beire; Grupo Cénico Zé Pereira -
füo Maior; Grupo dos Vinte e Um­
Covilhã; Guarnição do Navio Hidro­
gráfico Carvalho Araújo - A.lf eize­
rão; H. I. C. A. - S. Gonçalo (Ama­
rante); Habitantes do Bairro Mare­
chal Carmona - Adémia (Coimbra); 
Homenagem a António A. Silva -
Vale de Ferreiros (Rio Tinto) · Ho­
menagem ao Pai Américo - V~le de 
Ferreiros (Rio Tinto); Hospital Mi­
litar do Porto - Carvalhido (Porto) ; 
Hotel Francfort - Santa Justa -
Cascais; Huila - Cabeça Santa 
(S. Miguel de Paredes); Imaculada 
Conceição, Filhas de Maria de Coim· 
bra - Adémia (Coimbra); Importa. 
dores de Carvão, do Porto - Viseu; 
Inhambane - PC1rada de Todeia e 
Galegos; Inharrime - Outeiro (Ga. 
legos); Instituto Geográfico e Cadas­
tral - Fanhões e Vialonga; Instituto 
Superior Técnico - Santo Antão 
do T o j a l; F u n c i o nários do 
Instituto de Vinho do Porto - Mira· 
gaia (Porto); Irene - Cascais; J. 
A. C. F. - S. Martinho do Campo 
(Valongo). 

Continua 
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SET'O'BAL 
Desculpem. Concorteza já disseram 

ou pelo menos já se lembraram de 
dizer que os três estudantes se tinham 
esquecido. de vós. Mas não, o trio não 
se esqueceu. Como toda a gente sabe, 
no dia 1 de Outubro começou o novo 
ano escolar, mas parece que o núme­
ro de estudantes diminuiu. Por· 
tanto já sabem que houve chumbo e 
quem sabe se também lágrimas! 
Mas então vamos ao assunto mais 
importante: numa quinzena passada ia 
dentro de cada jornal um impresso 
da «Campanha de Assinatura~. Já 
sabem o que se lhes pede: que os 
utilizem no seu fim, porque sendo as. 
sim já não era preciso gastar uns 
bons bocados de pano nas sacas da 
venda. 

- Uma notícia triste : no último 
sábado de venda houve uma fuga pa. 
ra fora de nossa casa. Foi o Beja, 
Apanhou·se com o dinheiri to dos jor. 
nais que tinha vendido e bateu asa. 
Mas os leitores concerteza já pensa­
ram: Ah, mas o Beja também era 
estudante ! Pois era, ele foi um dos 
que chumbou e não sei porque é que 
lhe veio esta tolice à cabe<; a! Só 
desejo que não vá para o mesmo de 
onde veio. Este ano somos apenas 9 
estudantes, mas se Deus quiser para o 
ano teremos mais dois no estudo, que 
irão fazer as vezes do par de rapazes 
que se deixaram morrer com um 
chumbo na cabeça. Em Setúbal há 
muito trabalho e pouco dinheiro, o 
que nos faz muita falta porque esta­
mos em obras e sem ele não podemos 
acabar e começar o Lar na cidade 
para os estudantes e os que se em· 
pregarem lá. Como sabeis, em nossa 
casa há muitas dificuldades. Por isso, 
a camioneta não pode an.dar sempre 
a caminho de Setúbal a levar os ra. 
pazes para cá e para lá e, como con. 
sequência, temos de andar muitas 
vezes a pé 8 quilómetros. Mas se os 
leitores quiserem podem ajudar-nos, 
dando alguns centavos para mais de­
pressa começarmos com a construção 
do Lar. Para terminar, desejamos a 
todos felicidades e não se esqueçam 
dos pedidos feitos e de todos se des­
pede o trio e até à próxima quinzena 
se Deus quiser. 

Rouxinol 

LAR DE COIMBRA 
O ano lectivo de 1960-61 já vai um 

pouco adiantado. Em Miranda do 
Corvo começou a escola para os mais 
novos e em Coimbra as aulas para os 
nossos estudantes. 

Ao principiar o novo ano lectivo, 
o Lar redobrou de vida e alegria, re· 
tomando portanto o seu movimento 
habitual. 

Este ano formamos uma «troupe> 
valente (mas de bichos) pois somos 
ao todo onze: um no 2.º ano do 
Curso Geral de Enfermagem; dois no 
2.0 também da Escola Comercial Noc­
tuma; dois no 2.0 Liceal; três no 3.0 , 

e um no 5.º e 7.0
, e finalmente ou­

tros dois no 7.0 ano, ao mesmo tempo 
finalistas do Curso do Magistério Pri· 
mário. Todos estes, excepto os três 
primeiros, frequentam o Colégio «Pe­
dro Nunes> (que daqui a pouco está 
transformado numa Casa do Gaiato) . 

Todos os leitores sabem quais -ião 
as maiores necessidades dos estudan· 
tes. Por isso será t'Scusado pedir-vos 
livros, bem corno todo o material CS· 
colar: estojos de desenho, lápis, bor· 
rachas, pastas, canetas... E, por falar 
em canetas, eu estou desarmado. Va­
mos a ver quem será o estimado lei­
tor que me vai satisfazer. 

- Atenção, muita atenção porque 
estamos no Inverno e todos sabem as 
ex1gcnc1as que ele nos impõe e, 
principalmente, a todos os nossos Po­
bres. Portanto, os nossos amigos já 
podem começar a fazer a limpeza às 
arcas, guarda-roupas, etc., e enviar-nos 
o que por lá encontrarem; e, não se 
preocupem com os modelos actuais da 
moda porque para nós tudo serve. 

- No fim de jantar, é hora de re­
creio. Contudo, nós temos de nos li­
mitar a ouvir rádi<> por não termos 
jogos para nos divertirmos. 

Temos uma boa (?) mesa de ping­
·pong, mas precisamos das raquetes e 
bolas. Já agora agradeço, em nome 

da malta da Casa de Miranda, ao 
Senhor de Ermesinde que teve a gen· 
tileza de nos mandar das ditas. Disse 
que lhe pedíssemos sempre que preci­
sássemos. Ora, assim é que nós gos­
tamos de ouvir. Se não somos abusa· 
dores, pedimos-lhe, uma vez mais, que 
dê um jeitinho desta vez, aos 
ping-ponguistas do nosso Lar. 

Horácio 

PAÇO DE SOUSA 

DISCOS. - «Meus amigos 
Tenho 6 discos para vos enviar, 4 

de. 78 rotações, e 1 de 33 e outro de 
45, todos bons, mas nenhum dos vos· 
sos cantores preferidos, no entanto de 
boa música, alguns de:es de muito 
boa mesmo. 
· Mas, como vos mandar os mesmos? 

Pelo correio tenho muito medo que 
se partam, porque não têm cuidado 
nenhum ! Com.o fazê-lo? Entrego aqui 
no Montepio ou na vossa Casa de Lis­
boa? Agradeço que me digam qual. 
quer coisa no J ornai, cm qualquer 
parte, porque o leio de fio a pavi<>. 
No caso de ter que os entregar aqui 
digam-me a ir.orada porque não a sei 
de cor, sim ?> 

Muito obrigad1> minha senhora 
pela lembrança e cá ficamos à espera 
dos discos que com tan ta alegria nos 
ofereceu. Foi pena não ser dos teno· 
res que tanto admiramos, mas tudo 
se há-de compôr, pois os outros lei. 
tores também podem dizer qualquer 
coisa a este respeit<>. :e verdade, ou 
não? Pois claro que sim. Quem não 
gosta de ouvir o Luís Piçarra, Do· 
mingos Marques, Tomé de Barros 
Queirós, José António, Luís Mariano, 
Guilherme Kjolner e tantos mais? Pe­
lo menos cá em casa há muitos afer. 
roados e nós somos um deles. Por· 
tanto aqui fica mais uma vez o pe. 
dido e os agradecimentos a esta se· 
nhora de Lisboa. 

Pode, se não é mac;:ada demais, en-
tregar na Rua dos Navegantes, 
34-r/ c, ali à Estrela. 

NECESSIDADES. Quem tem ne­
cessidade é porque precisa de alguma 
coisa. Precisar é necessitar. Ora nós 
precisamos de uma caneta. A nossa 
já se foi e é preciso outra para a subs­
tituir, para não andarmos sempre «ao 
papel>. Ora um jornalista (perdão, 
jornaleiro) desta categoria, não pode 
andar desarmad1>. Estão de acordo? 
Pois se sim, nós também. Portanto 
cchova> I · 

- Sedonana e Sealbino. Consta 
que viriam ficar mais pertinho dos 
vossos gaiatos. :e verdade? Já ouvimos 
piar qualquer coisa e isso é que era 
bom se fosse verdade. Pelo menos 
já são membros mui queridos desta 
tão numerosa família. Desde já ficam 
convidados a assistir à nossa Festa do 
Natal que este ano promete ... 

SE SILVA. Se Silvita. Então que é 
feito de si? Há tanto que não diz na­
da e já não podemos passar sem a sua 
amizade, portanto tem de andar sem· 
pre pertinho de nós. Entendido ou 
quê? Senão puxamos-lhe as orelhas. 
Por aí está tudo em ordem? Tudo 
duro? Tem de ser, a vida não PC!de 
parar .. . 

TELEVISÃO. J á cá está <> apare. 
lho e quatro vezes por semana, na 
sala de jogos, onde se mostra o bom 
gosto do Sepadre Carlos e quanto o 
Quim é jeitoso. Umas vezes é para 
os grandes. Outra para os pequenos, 
que desta forma passam o tempo en­
cantados da vida. Era uma lacuna que 
faltava preencher e desta feita, já 
não ... 

PATINS. São poucos os senhores 
que ainda se explicaram a este res· 
peito e era bom que todos levantassem 
o dedo para que nos corações dos 
Gaiatos haja mais alegria e as horas 
de ócio sejam mais uma ocasião de 
sií e pura alegria. Nós também já ex· 
perimentámos andar de patins e 
esmorrámos as nossas canelas, mas o 
caso não é para desanimar e, logo 
que pudermos, lá estamos batidos para 
sermos ás naquele desporto em que 
Portugal é campeão do mundo. O 

E U bem queria que estas linhas fossem rubras 
e incandescentes, para traduzirem todo o 
fogo que arde no peit9 de quem as escreve. 
Vivo em brasas. Queimado pela. aflição e 
amargura dos Pobres. com quem tenho to-

pado Ultianla.mente, e, sobretudo, oprimido pela incapacidade de 
lhes valer. 

Quem é do Port'O conhece a Foz. Ora, ele há a.li meandros 
de miséria.. Finda a Boavista. é à direita.. Salto Ullli pequeno re­
gato de água pantanosa, que w oceano leva despejos da cida­
de, e deparo com a longa fila de barracas de pouca altura, mui­
to tristes, como as vidas que ali se aninham. Em frente, grupos 
de crianças enchafurdam-s~ na lama. Alg-umas tra.z~m o rosto 
pálido. Sigo com cuidado pe1o medo de me afundar no charco. 

O primeiro grupo de mora­
dias terminou. Agora redes de 
pesca esperam que o sol des­
cubra. Não as estranho, pois 
que estamos a dois passos do 
mar. Entretanto, chego ao 
Bairro da Liberdade. Em vez 
de uma, são agora duas alas 
de barracas, muito chegadas, a 
perder de vista.. A ruela estrei­
ta, que as separa, está coalha­
da de gente, que espesinha a. 
lama do caminho. Esta barra­
ca vende hortaliça.. Passos an­
dados, a taberna aguarda. fre­
gueses.Aqui, encostado à porta 
66, homem de meia idade, re­
flecte miséria, mas não parece 
esperar por ninguém. 

- «Ando em tratamento»­
diz ele. Mas não. F<>i observa.­
do e medicado, mais nada. 
- «Deram-me esta receita. Não 
a aviei ainda, que não posso>. 
Os Pobres vivenÍ assim. Não 
tenho coragem de deixar a re­
ceita. nestas mãos angustiadas 
e prometo-lhe voltar muito em 
breve. Logo a uns metros, a 

Sporting Clube da Tipografia preci. 
sa de padrinhos e padrinhos fortes 
para não ficar mal. Daqui um aceno­
zinho para o Senhor Dr. Pereira da 
Silva, dig.mo director do J ornal do 
Sporting que nos visita todas as êe· 
manas. Nós queremos ser os melho­
res e para isso, para que o Sporting 
seja mais Sporting e nós sportin­
guistas mais verdadeiros, o Senhor 
Doutor tem de dizer qualquer coisa. 
Vamos a ver . .. 

- Está a chegar o Natal. Os nossos 
Pobres. Os seus problemas. O Frio. 
O apertar do cinto. As casas sem te· 
lhas. As camas sem cobertores. O for· 
no e a lareira que se não acendem, 
por este ano ser muito mau. O mau 
tempo levou com ele os produtos agrí. 
colas e ai dos Pobres que vão sofrer 
as suas consequências. Por altura 
destas festas, é uma boa ocasião para 
tu, leitor amigo, abrires o teu coração. 

Os Rapazes do Grupo Cénico estíi<> 
a ensaiar uma peça engraçada para 
essa noite ser mais alegre, em que es· 
ta família se sente mais forte porque 
mais unida. O Américo é que tem si· 
do o grande animador e aqui lhe 
prestamos esta modesta homenagem 1 
Par~éns ao Américo e obrigado a 
todos que oom muito boa vontade e 
alegria colaboram 1 

DanieJ. 

porta está franqueada e man­
da-me entrar. Rapaz de 25 
anos encontra-se estendido na 
cama. Ao lado, a mulher com 
dois filhos. O leito é estreito. 
Isto é possível? Sim. Demais, 
isto é versãio de tantas man­
sardas. Não posso negar o que 
os olhos espantados contem­
plam. 

A minha mesa certinha salta­
-me ao pensamento. E com ela 
no espírito não posso falar. 
Calo-me, Ir ia mentir se falasse. 

Mais uns passos, e dou com 
outro rapaz tocado. N·ovo ain­
da e já doente. Esta doença 
não olha a idades ; aproveita. 

1,ílfm=,ll 
Os senhores que já nos conhe­

cem, passem à frente. Desta vez 
faJ,o para os no1Jos. Andam a es· 
ta lwra os meus Rapazes a en­
cher as ruas da B<dxa com P pre­
gão de «0 Gaiato>. Muitos, por­
que h.á muito ouvem falar e não 
conhecem; outros,, apenas por 
curiosidade, lúio-de querer ler. 
A inda outrps, para niio serem in­
comodados pela voz suplicante 
do vendedor, lúio-de tirar a miio 
do bolso e aceitar. Pois muito 
bem. Se todas os que p<ISSam e 
sã.o ahordados assim fizessem, s~ 
ria Óptimo. Mas M casos verdrv 
deiramente a lamentar. Alguns 
da última vez ouviram pal,avras 
amargas como est.as: cTira para 
lá isso. O Padre Américo já 
morreu; isso é de Padres!!!» 

Ora meus senhores, nem fTl,Or· 
reu p Pai. Américo nem a sua 
Obra. V ui fazer 21 arws que 
e/,a começou e de dia para 
dia tem crescid.c, al,argado e 
rejUNenesddo. El.a é de Rapazes, 
para e pelos Rapazes.. O seu 
fim é atingü- plenamente a 
criança ahandonaaa e fazer dela 
um homem útil. Ou o doente 
ahandonado ( comp rw Calvário J 
e ajudá-lo a sofrer apontando­
-lhe o Çristo Sofredor. Ou arran· 
car à imundície das barracas e 
choupanas f amüias que vegetam 
e pô-las em casa nova onde h.á 
sol, conforto e aJ,egria de viver. 
Cerca de mil e quinhentas casas 
do Património dos Pobres foram 
feitas depois da morte de Pai 
Américo. Afoitas dezenas de ra· 
pazes safram de Tl{JSsas Casas 
prontos a enfrentar a vi.da com 
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sobretudo a fraqueza.. A vaga, 
há ta.nto tempo esperada., pa­
rece tardar. 

As horas fogem quando ou­
vimos dramas desta natureza. 

Saio daqui sem· coragem pa­
ra mais visitas, e derreado em 
face de tanta aflição. Perante 
os problemas alheios, que a.fi­
nal são tã.o nossos, sinto in­
capacidade tiota.1. As necessi­
dades são taimanhas que os 
braços cruzam-se impotentes. 
E a mágua ferra-se no peito. 

Mas a.pesar de tudo gosto 
de ir aos Pobres! Preciso de ir 
aos Pobres para ser melhor. 
Nós temos necessidade deles. 
Não lhes podemos fazer nada? 
Podem eles ensinar-nos. Quan­
to nãlo têm para dizer? Quão 
dura é a vida dos Pobres! 
É preciso inquietação ! Eles 
servem para nos acordar. É 
preciso consciência de que no 
mundo somos apenas irmãos! 
Ora, os Pobres abalam-nos, 
quando nos ditam como vive 
a irmandade humana. Por isso 
mesmo tu mais eu precisamos 
dos Pobres, muito mais do que 
eles de nós. 

P adxe Baptista 

- -

S B 
decoro, equiUbrio e espírito 
cristiW. Quase uma centena de 
doentes passou pelo Cal,vário on­
de preparow com esperança na 
al,ma o .impulso de vida que leva 
à presença de Deus. 

Muitos milhares enfim de pes­
soas conhecidas e desconhecidas 
fizeram das Casas do Gai,aw o 
mimo da sua Caridade. Por­
tanto a Obra continua de 
pé, porque Deus a quer, CPm 
evidentes sinais de protecção. 

Por rwssa parte continuamos 
a ser os predikctos e a fazer a 
rwssa predilecçiio das crianças 
abandonadas, fiUias da má vida; 
do Pobre, que quando entra· 
mos à porta da sua barraca é co­
como se fosse o sol a entrar. O 
a.tractivo que a isso rws leva é o 
mesmp: o amor aos homens por 
amor de Deus. As circunstâncias 
em que f azemo-s as mesmas. 

No bolso, às vezes, só o lenço com 
que limpamos o nariz aos mais 
pequenirws. E rw peito um cora· 
ção a arder pel.a sorte dos inf eli· 
zes. Niio temos outra ideia seniio 
defender e e&ucar a criança aban­
donaaa, levantar o Pobre despre­
zado e lançado na sargeta da es­
trada do progresso. E depois eh.a,. 
mar em seu auxüio os que têm 
consciência recta. 

Ora isto cheira a verdade e a 
vúla. E à vida ninguém lw je 
pode fugir. 

Lisboa anda eluda. Foi isso que 
me provocou a lançar os Rapazes 
da Rua nas ruas de Lisboa. O 
Gaiat.o nã.o anda armado em re­
volucionário nem demagogo. Tem 
o tamanlw e o fim de sempre: 
fazer entrar na al,ma de todos a 
prepcupação pelos outros. 

P . S. - Para a nossa máquina 
só vieram mais cinquen· 
ta angolares do assinan­
tte 28.938 de Sá da Ban­
deira, mais 400$00 de 
A. F. de S. João do Peso. 

Padre José Maria 
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